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As oportunidades que nos são dadas representam meios para cumprirmos uma determinada missão.

Vivemos em razão de uma dádiva cósmica, mas, em pagamento nos é exigida uma contribuição, pois, se não o fosse, não haveria razão para o existir.

A lei universal é a transformação evolutiva e somos parcelas de tal processo.

Nada ocorre sem razões...

Os dotes que possuímos são oferecimentos, pois, não os conquistamos.

O estado de consciência que desfrutamos é esta luz interna que nos permite sentir e raciocinar, ensejando atos que representarão, no curso de nossa passagem pelo planeta, o desempenho cumprido.

Seja o que for, desde que o destino nos acena um caminho, é preciso “edificar”, “contribuir positivamente”.

Quando isso não ocorre sofrem as pessoas, pode ser penalizada toda uma nação, ainda que esta seja próspera e tenha todas as condições para continuar assim sendo.

A incúria de dirigentes, especialmente a de autocratas, pode conduzir países a serem submetidos por outros, com maiores sofrimentos, ainda e sérios prejuízos para a liberdade.

Assim aconteceu com a Índia, por exemplo.

Em Agra, cidade onde a corte vivia em esplendor, chegou-se a construiu no século XVII um dos mais majestosos edifícios do islamismo, o Taj Mahal (considerado, na atualidade, uma das oito maravilhas do mundo), todo em mármore branco.

O neto de Akbar, poderoso soberano, o imperador muçulmano, Shah Jahan (falecido em 1666 da era cristã) construiu o portentoso edifício em memória de uma de suas caras esposas a rainha Mumtaz Mahal, exclusivamente como culto a uma paixão.

Aurangzeb, filho de Jahan acabou de arruinar a economia nacional com as iniciativas que a partir de 1658 foram colocadas em prática.

Todo governante que despreza o valor do trabalho produtivo, que persegue ou despreza os que prestam serviços, conduz o povo a dias tenebrosos (assim a História o comprova).

Prosperidade se constrói com estímulo ao trabalho, pois, este é a lei a que se sujeitam todos os corpos e energias que povoam o cosmos.

Gastos imensos, tirania, impostos absurdamente altos (esses fatores andam quase sempre juntos), abriram espaços para que no século XVII a Índia completasse o ciclo do declínio e, então, se habilitasse a cair sob o domínio dos ingleses (estes que em 1639 já haviam começado a colocar olhos grandes sobre aquele País, dentro da política colonialista que adotavam).

As mordomias dos privilegiados do poder, o nepotismo exagerado, a autocracia, a falta de obras públicas, a exploração dos que se dedicavam a produção, arruinaram a nação.

A seqüência de maus administradores, dos que não souberam usar a oportunidade que o destino lhes deu, abriu caminho para um período de infelicidade do povo indiano.

Assim ocorre em tudo na vida; seres que o destino aquinhoa com poderes podem jogar fora as oportunidades, deixando de resgatar  as suas dívidas para com a Inteligência Suprema Universal.

Sofrimentos sempre defluem disso.

Considerada a perfeição que rege a tudo creio que uma lei severa de retorno termina por cobrar a dívida não paga.

Assim pensaram há milênios, grandes mentes como as de Aquenaton, Buda, Sócrates, Cristo e tantos outros que falaram de uma “volta” dos seres, depois de mortos, para pagar débitos, ou seja, uma “reencarnação”.

Não posso afirma que tais acontecimentos sejam deveras como foi difundido por esses grandes pensadores, não possuo provas efetivas, mas, posso supor, pela razão, por ser lógico, que débitos só se saldam com créditos.

